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RESUMO 

 

Apresenta-se neste trabalho uma caracterização das unidades geológicas e 

uma avaliação da susceptibilidade à instabilidade das arribas calcárias observadas ao 

longo da faixa costeira entre a praia da Jomba e a cidade do Lobito, província de 

Benguela, Angola. 

Este estudo, baseado fundamentalmente em observações sistematizadas de 

campo, demonstra que as arribas são compostas maioritariamente por alternâncias 

marga-calcário da Formação de Quissonde (muito localmente, por calcários da 

Formação de Catumbela), do Albiano (Cretácico Inferior), e por depósitos superficiais 

conglomeráticos de natureza carbonatada mais recentes. A unidade cretácica é 

composta por calcários margosos, micríticos, bioclásticos, por vezes nodulares, 

margas, argilitos e siltitos mais ou menos carbonatados. Estes tipos litológicos 

alternam entre si, com diferentes padrões de estratificação, numa sucessão 

frequentemente fracturada e dobrada. 

Em termos da susceptibilidade à instabilidade, como resultado dos diversos 

tipos litológicos e padrões de estratificação e de fracturação, reconhecem-se nas 

arribas vários tipos de movimentos de massa: quedas de blocos, deslizamentos 

rotacionais superficiais, deslizamentos translacionais planares, deslizamento 

translacional em cunha, tombamentos, erosão ravinante e materiais menos coesivos. 

 

 

Palavras – chave: Alternâncias margo-calcário, arriba, faixa litoral, susceptibilidade, 

instabilidade, ordenamento do território. 
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ABSTRACT  

 

It is presented in this study a characterization of geological units and an 

assessment of the mass movements susceptibility of the limestone cliffs observed 

along the coastal area between the Jomba beach and the city of Lobito, Benguela, 

Angola. 

  This study, based primarily on systematic field observations shows that the cliffs 

are composed mainly by marl-limestone alternations from the Quissonde Formation 

(very locally, by the calcareous Catumbela Formation), dated from the Albian (Early 

Cretaceous), and by more recent carbonated conglomeratic deposits. The Cretaceous 

unit comprises marly, micritic and bioclastic limestones, sometimes nodular, marls, 

siltstones and claystones more or less carbonated. These rock types alternate with 

each other, with different patterns of stratification, a succession often fractured and 

folded. 

 In terms of susceptibility to instability as a result of the heterogeneity of rock 

types and patterns of stratification and fractures, several types of mass movements are 

recognized in cliffs: rock fall, rotational landslide, planar translational landslide, 

toppling, and some cliff erosion with gullies.  

 

Key words: Coast area, cliffs, alternating marl-limestone mass movement susceptibility, 

instability, coastal management  
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